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PREÇO DAS ASSIGNATURAS: 

CAP I T AL ESTADOS 

Anno. 
Semestre 

20$000 I Anno. 24$000, 
12$000 I Semestre 14$000~ 

Os senhores assignantes dos Estados 
podem envia.r-nos a importancia das assig­
naturas, em cartas reg·istradas ou em vales 
postaes. 

Pedimos a todos as pessoas do inte- · 
rior que nos dirigirem pedidos de assigna­
turas , o obsequio de nos indicarem com 
toda a precisão as localidades em que resi· 
dem , afim de facilitar -nos a expedição. 

A ADMINISTRAÇÃO 

:CON Qt1IZOTE 
Rro DE JANEIRO, 23 de Março de 1895. 

BRAZIL-PORTUGAL 
~ 

4 otão •·oaC•da• " " l•çOoa dlplmn&tio"' 
entre o Brazil e Portugal, 

E ste facto tem dado 1 Llgar a manifestações de 
sentimentos de frate1•nidade, que muito nos 
honram e constituem pr0va irrefragavel da nul­
l idade dos esforços de certot! espíritos atrabili­
a rios e futeis, gue andaram por ahi. a prégar e a 
endeosar a nossa discordia com os povos euro­
peus, pretendendo impor-nos a famosa panacéa 
do ll.'Uericanismo á, Monroe. 

E tas manifestações de affecto e de regosijo 
pelo reatamento das nossas relações diplomati­
cas com a velha metropole, representam de 
algu m modo o prote~to d.ontl'a as inj u~tiças de 
que fo i victima a coloni~ portu,.ueza durante a 

o ' 
revolta de 6 de Setembro. 

De fac to, nesse peri ~do tenebroso da nossa 
h istoria , nao houv.~ insinuaçao malevola, na.o 
hou ,•e calumnia vil , que assacf>da não fosse 
cont ra a gente laboriosa, que para aqui vem, 
aq ui trabalha, àqu,i _constitue familia e aqui 
morre. 

Sob o estribilho de - aux ílios aos revoltosos 
- attribuio-se á. co1onia portugueza a responsa· 
bilidade de coisa, que, dt;l direito, cabia a outras 
nacionalidades mais fortes • .. 

A. consequeneia foi que o portuguez era olhado 
com desconfiança e odiado como pessoa ini­
miga, tendo por isso m erecido uma especial 
menção por parte do Snr. instituidor Jo cele­
b r~ wagon 136 V, nos barbaros castigos que 
ali eram in:flingidos ..• 

Daudo-se o 13 de Março, e 0 caso de ser 
o ass lo aos revoltosos brazileiros con.cedido nos 
navios portuguezes, t'í facil de imaginar-se como 
os sen timentos de hostilidade 'recrudesceram 
contra a patria de nossos avos e pessoalmente 
contra a colonia aqui estabelecida ... 

DON QUIXOTE 

.. ~opve. uma ~·)alenta. explosão dP odios. 
Um grupo numeroso dt. patriotas, tendo 

á frE'nte um Sr . Senador bastante conbeciçlo, 
desc13u a rua Ouvidor, aos gritos de : - á.· M.in-
dello ! á Mindello ! .. . 

Fallou-ee em repre~aUas, erri metter a pi­
que as pobres corvetas lusit~n9s, q uaRdo sahis-
sem · .. a barra. . . ..-: 

Emft~, · o nosso eminente collega !la Ga-· 
zeta de Noticip,s

1 
diase ha dias nas suas Cousas 

Políticas, que o rompimento das relações fôra 
talvez, uma eapeeie de satisfaçao moral dada 
pelq governo de entã o aos defensores da lega­
lidade, cuja exaltacão poderia dar lugar a uma . ' 
·violencia " que nos poria e~ posição muito 
esquerda aos olhos do niundo civilisado. n 

* -r. * 
O governo portugUE'Z agio nesta eme·rgen­

cia, com a possível correcç!!.o e, se alguma falta 
commetteu, foi largamente rasgatada pela 
declaração sincera por elle feita ao governo 

'ingfez, documento esse que servia de base á.s 
negociações diplomaticas do iliustre represen­

tante da Inglaten-a. 
Diante dessa declaração solemne que affir­

mava uma cousa de que alilis todos n@s esta· 
mos convencidos, isto é, que o asylo fôra con­
cedido a quinhentos brazileiros unicamente 
por esl,)iri to humanitario, não era licito duvidar 
de que as ulações entxe os dous governos, 
por um anno interrompidas, .seriam, por :fim, 

.. ..C•>mo (9ram, reatadas. 
E dizemos entre os dois governos-porque 

a verdade é que só entre elles se fez sentir a 

interrupç_ão. 
Os povoe continuaram irmãos como d'an­

tes e como sempre, apezar dos excessos lamen­

taveis a que acima nos referimos. 
o: 1:eatamento das relações entre o Brazil 

e Portugal, foi pois, a consagração official de 
uma vera a'Uizade, que jamais cessou, nem 
cessará de _ex istir entre os dois povos. 

O caso d1 Escola Militar 

t 
de plen o dominio publico o caso do 
estr anho pronunciamento da m ocidade 

da E scola Militar, facto revela dor de profu.nda 
indisciplina, que obrigou o governo a tom ar 
um a attitude en ergica de r epressão, (lf applau­
dida p or toda a gente seria , dign a e patr io ta,. 
· Niuguem m ais do que n ós lamen ta a po si­
Çã.o p1•ecaria e jnsustenta;vel em que, de um dia 
par a o outro, ficar am ess s a lurnnos militares, 
muiLos dos quaes a li es tudavam á cu sta, de n ão 
pequen os sacr ificio s de su as familias; e po.r i sso 
não é seríl, gr ande pezar qu e applaucÜmos 
francamen te o governo, qu e , pela gr avidade 
das circumstançias , via -se na dura contiugen cia 
de - ou r eprimir prom ptam ente a sublevação 
da escola , on anullar a sua au ctoridade de su­
peTior bierar chico e o pres tigio:;'inb erente :á 
supTem a m agistratura da R epublica , sem o 
qual não é possível governar .:se um pai~, con­
stüucionalmente. 

* * * 

· ··· Devem os con fessar que, a principio, pa nca 
importan cia ligam os a o caso da escola miliLar: 
á falLa de pormen or es, pa r eceu -nos que se 
tr atava apen as de iusiste.Rt,es expa :If-si:í.es de 
jubilo, q;u , q_u_ando muito, de algmna va ia 
mais <FU meno:~ ruidosa .. ;, ·:· 

Mudam os in:teiram en Le de pa recer, quan do 
soubem.às da ida de batalhões para o estabe­
lecim ento milita r e a curiosidade nos l evou até 
ás immediações desse edificio, sendo -n os per· 
mittido en contr ar o g rupo qu e se dirigia para 
o centr o da cidade, conduzindo um r etrato 
emm oldura cl o , soltando v i va$ ! e tnOT'T'as ! 

N essa occasião, vim os e o~vlmos urn desses 
·n., oços exaltados, gritar enthusiasticam eu te:­
Com esta esp ada, aindcl hei do ajucla l' a col· 
locw· no pode7' o .Ma7'echal Flo 1'iano ! 

Mais ta rde , deparou-se-nos o ensejo de 
ouvinnos de 1·espeitavel senhora., particular· 
m ente bem inform ada : 

- E lles p enscw arn qna os batalhões se· 
l' ia ni rt seu fcw or:· senão, não fa riamr aqu·i llo .. ·.- · 

Vieram ainda os ponn enores dos acoute· 
cim entos occorridos naquella escola , que de­
via e deve ser m odelo da mais ::tustera dis­
ciplina, e, francam ente- cahin-nos a alma 
aos pés! 

* * * 
O govern o procedeu , pois , com o qu mu 

sabe prezar a s11a dignidade e tem confian ça 
113: forç~ que lh e advem do cumprim ento da 
lei ; e, no modo por que s oube punir, com 
en er gia e calma, provendo ao m esm o tempo 
ás_ q_ondições precar ias desses moços , revelou 
se.n timen tos de justiça dig nos dos m aiores 
louv.ores, e que inutilisa1·am positivarn.ente a 
humilh ação de - wna esnto la - hy pocrita­
JÍc1 en t.e pedida , com um senti.m en tnJismo cap· 
cioso. 

R esta saber agora , se esses moços mili· 
taTes assim t ransviados do caminho do dever, 
o foTam ~ão S01l1ente por iuspiração propTia , 
ou se o seu procedimento correspon dia ás in­
stigações e aos desejos dos qu e n ão duvida ram 
em atirai-os á voragem da mash or ca, para 
depois .•.• figurar em em subscdpçõ es espa­
lhafatosas , com don ativos disfa 1·çados e disse­
minados em · mil pseudonymos .. • 

Neste Ç!lSO, ·cumpre ao governo continuar 
a agir r esolutam ente . 

A opinião publica está-lhe ao l ado1 confi .. 

ante e decidida . 

c ,c-= l 

AMERICANISMO 

A maneira ,por 9ue a propaganda n a Eu· 
rapa tem sido feita Eom relação ao nosso paiz, 
serve unicamente para ~e d~spender sommas 
fabulosas sem o minimo provei~o. 

E' bem sabido que o européo desconhece 
o Brazil como uma nação prospera, com um 
systema politieo definido, dispondo de el emen­
tas incalculaveis1 apto para se tornar a maia 
extraordinaria potencia industrial de ~oda a. 
Amer~ca. E a causa d'essejuizo erroneo, ' do 
falseamento do valor intrínseco do . no~so solo, 
prende-se á.s celebres viagens imperiaes e á. 



p ou ca fé dos enviados braz il eiros. O europêo 
acreditava que o Brazil era exclusivamente o 
i mperador, muito sabia , e que sabia v<r es trel-
1as atravez as len tes dos telescopios p ossantes 
N ada mais. Pot• outro lado os nossos de legados· 

I 

que para tanto ganhavam, longe de desfazer 
laes erros, de demonstt·ar que o B razil possue 
todos o~ climas, que as terras são exhuberan ­
tes de seiva, que o immigrante aqui encontra 
todos os recursos de que nece~sita,que lemos leis 
garantidoras dos contractos, e que ha . muito 
aboiimos a tanga, o arco e a flecha, deixavam-se 
ficar no dolce (ar niente de uma bõa mamata, 
frequentando, às noutes, os clubs, os tr.otoirs 
do bom tom, é a,s magníficas soirées de madame 
la vicqtztesse de X . .. 

Ora, com taés agentes, que de uada e para 
nada servião, a correule imm igratoria começou a 
ser feita por partes, ao bel' i.alahte dé _cada 
um, ou coutraclos firmados com um ou outro 
fazendeire. Era, e é diminulissima, por couse­
quent.e, e tanto mais quanto . a maioria. das 
a~encias chegava mesmo ao cumulo de dee:co­
nhecer o proprio paiz que represeutavão. E 
quanta ignm·ancia, . e quanto disparates se de­
ram, a ponLo do irnwigrauLe de>Scoufiar das 
regalias que se lhes ott'érecia! 

Em nosso modo de ver pensamos que a 
missão do governo sobre-o problema da imrui:.. 
gração deve ser limitadissima corrigindo se~ 
melhauteR iucurias. Ao envez de agencias 
especiaes, dispendiosas e inu.teis, o governo 
deve dar aos cousules a amplitude das in­
formações precisas, exig~das pelos interessa­
dos. A ell.-,s, sem accrescimo de vencimen­
tos, pois qu.e nem tantas qnestões por lá temos 
para lhes absorver o .precioso tempo, deve com­
petir a prop•1ganda intelligen te, criterio~a, com 
o maximo F.Scrupulo e o mais lato conheci­
mento d~ causa. Para isto basta que o go­
verno queira acfl.bar com os a fi lhaclos, e nomeie 
para tão alto cãrgo homens capazes, de reuo­
nhecida competencia, verdadeiros patriotas que 

maior amor dispensem á tena onde nasceram 
e da qual vivem. 

Desde que tal trabalho sej a assim systema­
Hsado , que o governo, pelos consules, incumba­
se de dizer a Europa que o Brazil é u ma nação 
digna, é a patria do trabal ho, s<m com e!la 

fazer contraclos directos, deixando a cada in­
teressado· a mais franca liberdade,por certo em 

menos tempo e com maior proveito a corrente 
immigratoria serâ um faclo real. 

Que para o Brazil veuhão todos aquelles 
que podem trabalhar , q ue sejão capazes de, 
comnosco, concorrerem para o desenvolvimento 
da patria adoptiva. A nossa lavoura está em 
condicções precarias , é preciso, por isso, que 

Pela d;verge~cia dos salarios se estabeleça a 
ampla concurrencia. 

JORGE MOREAL. 

p AMO R DO P' 

teu ~ u coJ?prehendo , pbilantt·opico O', que 0 
Cid d nth~smsmo , o .teu ard~?nte amor pela mo­
ru· a e bn osa e heroJCa, uão é u m sentimen to 
llblm de inconfes,avel p retenção ; mas o cari­
achso e cego affecto de u m pae extremoso q ue 

a a :loravel encanto em todas as breg·eiradas, 

DO N Q l:JI XOTE 

esperte~as e malcri ações do seu men ino-p r'odi­
g io. 

Mafl , õ o· da m iuh'alma e silça, se esse 
a mor é uma nobre fraque.t.a do coração h umano 
forca é reconhecer que n!lo ba maior desgraça 
do "que ser-se objecto d'elle , pelas funeetas 
consequencias que sempre produz. 

Repara uas que para a mocidade da es­
cola militar resultaram do teu amor de ma· 
caca. 

Tu, o O' da legalidade, o rrrrepublicano :le 
quatro costados, o ·defensor imp• rterrito da 
authoridade c<Jnstituida , para a sustentação da 
qual tiveste o rnassiço beroi,mo de dizer umen 
a todos os sitias e actos d ' ~lles consequentes, 
e que - qualifica3te de pirat~\s _ e bandidos a 
todos os que contra essa autboridad e se revol­
taram, como é que na cegueira do t~u extre­
moso amor, não reparaste que a,s graciohas 
dos teus meoinos-prodig10s eram justamente 
aquillo que tu condemn:<vas nos outros - um 
desrespeito :i authorldade constituída, uma re­
volta contra o . gover.:.o que tu proprio reco­
nheces legal ? ! ! . . . 

Fatal cegueil·a do teu ffmeslo amor! 
Applaudindo,como para as veres bisctdas as 

taes gracinhas, eru vez dt:1 repreileudel-as para 
que n!LJ fossem repetidas, collocaste a briosa 
mocidade sob a condemna~o qne tu n unca 
achaste demasiado severa para revoltosos, e 
agora, em vez de limpares as maos ~1. parede 
pela toleranci_lt nefasta d e· tua amisade de urso 
estendel-as á caridade publica para dar teeto 
e pll.o, a quem o govel'DO continua a dar cama 
e mesa, e humilhares com a prôa de uru pa. 
quete a i~sensnta p'ôa de umas pob?·es cricm­
ças clesonentartas pelo teu carinho. 

. Sê logico, õ O', e ti ra d'este facto pro­
veit-::osa liçã: para m elh li' orientação dos tens 
affectos. · 

E' beiJo, (i nobre amar a mocidade briosa ;. 
mas não fa<;as do teu amor, ó cora<;ão da 
rrrrepublica , ·t1m osso .para SE:l' ri I hado por 
aquelles a quem amas. 

Toma ju izo, o·, e chega-te ao rego da 
Rasão. 

o Ct:RA PERO PERES. 

Visita 

Fomos bomac1o com <L visiLa do Exm. 81· . G. 
Greville , illu tre diplomata ing lez, en carregado 
el e Ln:üar co m o no· o governo o r eLLLam ento 
da relações enke Brazil e Port.ugal. 

Penhorou-nos em extremo o disLinclo ca­
valheiro, que Joi paea c:o mnosco de uma afa-
bilidade cap ivante . . . 

H.eferio-se ao governo rlo Sr. Dr. Pru­
dente ele Moraes em phrases elo mais franco 
e lo gio, e, parLicuJarm ente ao nolJre ministro 
elas relações exleeiores, teceu juslissimos lou­
vores , consider ando-o um hom em elis lincto, 
digno do lugar que occupa .. 

Agradecendo a S. Ex. <'L stla honrosa vi­
sita e a sua ama,biliclacle, não podemos deixar 
ele regis trar que as impressõe que agora ficam 
gravadas em lodos qu•mlos lr~tl:11ll com u aclual 
governo, são mnito diffe l'enlc craqnellas qJie 
do goYerno passado ficnsam. 

G 

A no!i:sa joven Rep ubJlca 
satisfeita aper ta a mao 
ao velho, Luso guerreiro , 
re:nova o affecto primeiro 
em generosa expansão 

De amena paz os dons próvidos 
Cada um dos dois abiscoite 
e sobre questoes preteritas 
é bom dormir - boa-noite. 

++ 

Para este mez boa muz ica 
Sansone nos prometteu 
e até agot:a . . . ainda nada. 
A troupe está demoraua 
ou do cholera temeu ? 

·::J ...:- · 

Vem ou nãn vfm ~:ste l.yrico? 
Ha muito que o povo esi:Jera. 
Si não dá<> a trottpe harmonica 
"mio Bansona - buona sera" 

++ 
Em Pariz o inverno rígido 
aguas e ruas gelou, 
até o gaz . . . ex -fnmo 
não ha luz para o consumo ; 
em trevas tudo ficou. 

Si d9, discussão - é logico -
surge a luz ( isto já. li) 
que fiquem em noite tetrica 
a cliscu tir - bonne nuit -

++ 
Com os negocias cá d' America 
Tem a Hespanba que ~e v~r ! 
Em Cuba a revolta freme, 
tudo pode, nada teme 
povo, que livre q trer ser! 

Es2es cubanos impavidos 
Hespanha, ull.o mais arroches. 
A liberdade illumioe-os. 
Larga Cuba e buenas noches. 

++ 
O Cambio •.. definha, o mísero, 
sempre baixando, que horror ! 
No commer.::io-magms cofres, 
e tu, povo,- és tu q•1-e soffres 
com o mal desolador ! 

A 9 e não mais - Magnífico 
Exclama John BulJ :-aU ,:tght! 
Si assim . vais de~eendp, somes-te, 
Mistà Cambio, e . . . good-mght 

++ 
Ainda o cba nceller ferreo 
lá na Allemanha se impõe 
confirmando-lhe a nobreza 
mostra o Rei que ru1lito pre:6a 
quem de taes· dotes d ispõe . 

E' raro quem uma ep~cha 
tão bella ua Historia marque. 
Dorme nos louros, reclina-te , 
guten abend ó Bismarck ! 

++ 
Agora cá pela Patria ; 
Foi a escola Militar 
fechaqa, e nu Rio Grand<~ 
Ainda '1. guen·a se expande. 
Q,uando ha de isto terminar ? 

E' justo que ao ~alo r hõrri Jo 
fugindo, em casa me acoite. 
E antes que pegue-me a critica? 
meus leitores ... boa noite. 

LU-NO 

TAGARELI~IOES 

Eu não creio que possa h<tver sobre a su­
perficic cl· este planeta. um povo tão repub li­
cano como este que habita es ta parle da Ame­
rica que Yai do Amazonas o Prata, como diz 
o bymno. _ 

Aqui tudo é republicano, tudo ama aRe­
publica, udo esl;t prompto a derramar por ella 
o seu sa,ugue . 

Or:~, como gonios iguaes não fazem .liga, 
dá- se, então, o caso ele andar tudo em :eol­
V(!rQ s,o, em umn briga const.anic ele punta-
nismo r epublicano . . 

Est.es, para consolidaç:ãu da Repubhca, 
querem perenne estado de s ilio, imprensa sem 
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opposiç:io, en~husiasmo inclisciphnado na clas­
se mililar, administração de estrada a palma­
tor[a, bu:rocracia mllltarisacla, CeJlStlnt tele­
geaphica e correio violavel. 

Outros, m enos puritanos, queTem direitos 
constitucionaes ga.Tanticlos tanto para os cicla­
clãos como para a irn prensa, discriminação dos 
que illusLram a farda, e dos qne a emporca­
lham ; puniç5:o de algozes e r eparação ás vic­
timas; L'Cspeüo :1 autoridade e amor ó. ordem . 

Ha ainda os que e levam o idea l elo seu 
republ i.canisrno a,té á n acionalisação el a. pro ­
pried·'l.de do solo, e ela constituição ela fami­
lia , com plena libcJ'cladc d e calotear e in­
juriar o immignmle. 

Ha ainda o civismo ela arr nll ça com ple­
n ü ucle de d esaforo: 

I-h . .. lia o clia.bo a qnaLro e o Simão ele 
carapuça, fin g indo bn.rreLe phrygio . 

E todos , voz em grita, clamam qne são 
rrrcpubl i.canos, muito rrrn'tTJT~publicano.s , le­
vando n, sua abnegação ao extremo el e quererem 
soldos e etnpas dobradas; .subsídios vlt.a.licios , 
f'nncci.onalismo exclusivam e nte setl, pi·oventos 
ele toda a cspccie e g ralificuc;;ões por dá. c.c"L 
aquella paJba , cotll sent.inella gc ncmlic ia. ú 
port.a elo .I besouro para qnc o cliniJciro p ublico 
seja, só para e lle . 

Ora, se isto nüo é a mais posiLiva. realização 
da Ordem a P rogrwso incttlcarlos na bandeira 
ela, Republi · fl, enLão ... n ão h:l o5so s~ni @ ' . 

Esto u ontbms ia.sma.clo com o cspi riLo de 
colJ g ni-mo q ue O Pcti~ man[fcstou em uma, 
exkusa. no t. ic ia, cnl,relinba.da da sua ]Himcira, 
paq· tu·l de 21 rlo c.;u rrcn Le, a rcspeüo do fJé Ji's­
pc~wdo . 

. Sim, sen hores , aqni lloé qu P ÚJng na.rpela 
hberclade ch1 imprensa ser ia, a imprensa ctue, 
ao lado cl'cllc, O Pai~, m:1is <'ontribuc para o 
engriLnclecimonLo cl ~1. H.cpttbli.ca. c o c r ecl[Lo do 
Brazil no es tnwgci 1·o . 

E ho ma lcli zc lllcs yu c puc:m e m du,·icla. :1. 
soliclaricclaclc d'OPcú.::; <L 1·espc:iLo rla susLenta­
ção da. hb ercla.clc da impreusa ! 

Pois alJi esLa a sup1·a c i. L~tda noL.icia reln­
tiYa ao orgam elo ja co~)ini mo a p1·ovar a. fa l­
sirlaclc rle t.n L a.rgui çiio . 

1'\Lu1.ca n' esta_ cnp itn1 orgam al g;1tm ela im­
pren a foi lo li rido em s ua liberdade s em q tte 
O bceoi.co }JLL3'llaclor dos di re ilo,; const itttc io­
n acs se erguesse mass iço ante a clespo Liea 
autborirbde,. com esltt legc odt) l'ia c bapa., qu e 
é a sua. dt\' lS:L em ass11mplo ~1e i.a l _ gr::w iduclc : 

- N~o ! Jnmais consc nlir:,ci· c ni t.al, allula 
que .tcnkls de passar por cima do m e n cadn,­
veT ! . 

A Ga~ctc~ ele Ko t icicts qne o diga.. 

Ju ·LiÇa, j usla. e vorcla.clcira só a lli é rtne ha. 
para dar e vcuclce . 

V::to ver co m o c llc vtw L1·ata r do vaso do 
espancam ento do lente da Esco la PolyLcchnic<:l 
pelo esLll.cl an t - r cprov::ulo. · ' 

Pois e clle len-t o seu amor p elo s u,lnm­
nos brioso nté it altura de um p rinc ipio re­
publicano ! 

Dira qne o alurnno é um a c l'i.ança,, c que 
o lente, rep1'ovando-o, ní oslro.tt- sc Ltm scbas­
tiauisLa qLte conspira co.ntra. a Republicá e f1. 

P ::üria. 
E abrir~L logo um.a, subscr ipç.ii.o pm·a: a. 

pompra 'ele Llm guarda. clnJVil, que ' ttbs LiLua o 
espcclaç<'tclo no io1:nbo do lc nLc bandido qtw 
reprovotl o pequeno . ··"·· .: 

E, para mot etc ta .fin, li vnc uma boa. no­
ticia. 

Um principe foi receber um illustre vi­
ajante, sctl collega, qne r cgl·cssav<l. ao seu 
pTincipaclo . 

D epo i el os comp1· im eo.to . e f'clic iLações 
do csLylo, fez -l be o pri ncipe este amavcl 
conYite : 

V a m os para o nosso O tor.nar chá , 
Colta . 

Mestre Nicolau. 

D ON Q UI X OTE 

LETTRAS E ARTE 

Nh'Znhá- raccou to brasiliano pelo p rofes­
sor Giuseppe Mala u. 

E ' um pzqueno volu nie da b ibliobheca po· 
p ular o ..:onto que nos enviou o seu auctor j á 

m uito conhecido pelo am01: que vota a(l nosso 
paiz, que o levou a emprehender a publi ca<;ll.o 
da sua boa e apreciada revista Il Brasile , 

Apreciaremos de dous moJos o livro do 
distincto professor, como li vro de pl'Op'l.ganda 
e como obra li tteraria. 

E' incontestavelmente um livro de utili­
dade, pois em capitu las pequenos, resum idos, 
orieüta o leitor estrangeiro sobre o nosso paiz, 
a nossa bistoria e o actual estado da lavoura. 
E ' pQis ;run bom liv ro pam todos, principal­
mente para os que se d<!stinal:n a viver no 
Brasil. 

Como obra de a rte e observ&ção o conto é 

bem conduzido. A viagem, a vida d e bordo, a 
chega1a a Santos, a impressão dos viaj•mtes 

diante da na~ureza braz iieira, a f >1zenda Pal­
mira, sll:> magistralmente descriptas. A prota­
gonista l'avuenente Nh>nhá, é um tempera­
mento estudatio, talvez. capricho~o demais, 
porém Hempre consequente. 

O Dt•. Arturo é um caracter bem ob3ervado, 
cuja seriedade sim~les (az b_Jlla a ::J.tith~se !i 

per:fidia do falso eugenl;J.eiro D <l Caril que, de-. 
pois de calumniar o ·in~dic0, ~uppoJldo perdido 
o dote de Nhanh~..fJ ge , roubawlo-lh9 as joias. 

Er_n summa o livro é born e faz ho J ra ao 
bom a migo do Brazil , o illustre professor 
Malan.-Parabens. 

Incendio no mar. -Poema de Alberto 

Sil va. 

Entre os poucos que so!Jr.Jv iverão ao cata· 
clysmo litte:: rario em que nos vemo3. a esta des­
organisaçllo que l avra no dominio das lettra'l, 
entre os raros que, creio, vencerão este oceano 
revolto para· irem ancorar no porto da Hisloria, 

conta-se Alberto Silva. 
Não é um estreaute que vem tímido, pedir 

beuevolencia animadora, ao contrario é um 
conhecido, um poeta feito; · c por isso tem di­
reito a uma a preciação, si mais de ta\h~da, 

tambem mais rigorosa . . 
O poema em geral, agrado t1-nos; a idéa é 

bem desenvolvida, porém perde ·se 11'1 vezes no 
burilado mysterioso:> e prophetico ela pbrase. 
Por exemplo á pag. 8 : 

" Torva müagem! cruel v isão; 
" lVIacabnt danç'.L que nunca finda, 
" Q.ue tranças de ouro ! Que fttcla linda 
" Brilha nos circu los do clarão! " 

E logo na estrophe seg11inte muda de as-

surnpto: 

• Lenho phantastico, il ha t•·emenda 
1< FJ uctua sempre, .sempre a br ilhar . , 

E sob re a fada . .. nem mais uma expli­

cação. 
Desejamos que o poeta não se atufe no> 

novíssimos moldes da phra'3e, e evite com euer . 
g ia esta corrente perigosa. Quanto á for rns os 
seus ver sos são bons e as rimas obrigadas que 
impoz ao poema constituem uma d iffi culda.de 
q u e s ou bt;> vence r com talento. A m9t rificaçãJ 

diffi.cil foi bem guardada , embora escapassem 
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alguns versos como estes , felizmente poucos em 
tod o o li vro. 

« No amplo _espelho das aguas ~ranquillas 

;, 'ô · t·e~.t ~· f~Ít~; ·~ ~·a·e· f~Ít·e· ~ ·~ ·i~~n,~· ..... · .. 
Um o u ou tro senl:i.o , porem , não destroe as 

muitas bellezas do seu inspirado poema onde 
h a est rop hes de ouro, como esta ; 

"Paz sobre as aguas ! Paz sob re o mundo f 
« A pyra enorme vai se apagar : 
«A l ua boia no azu l profunclc 
"Como o alvo rosto do moribundo 
« que derradeiro boia no mar . . 

O livro é em homenagem á sociedade Cha• 
''itas e foi cedido em Lenr:fic!o das v ictimas do 
incendio da barca Tercei;·a. 

Um abraça ao Alberto Silva pelo seu in­
spirado trabalho. 

L . N. 
------~·~~:'-------

Palav•·a dé honra : estou boquiaberto com a 
que h ei lido em certos jomaes, a pro posito do 
reatarnemo das nossas relações diplomaticas 
com Pvrtugal. 

Imaginem que, não h a muito tem po, esse& 
jornaes diziam cobras e lagartos dos es lraO: >·e i­
ros em geral e particularmente dos portug~e­
zes :- e que hoj e são todos gentileza., , blandícias, 
gat1monhas, para os nossos irmãos de além 
mar! 

Foram-"'e os iog ratatõ 3S que cuspiam nos 
p':'atos em que comiam ..•. Hoj e sã 'J o~ bomeus 
labor iosos e honrados que, etc e tal. .. 

. T empo1·a mutantu1·. , . p1·ó barrigam e bo l· 
sum nost?·an~ . . , 

Está esc,·ipto que at(l mesmo nos mais 
serios r a sos desta viela haverá sempre uma 
no ta comiea. 

No da escola milit~r a nota alegre (mas que 
'tl'i stezli !) foi vibrada por um coll~g •1 n'osso que , 
depoig de tranportes de pl"in.cipe ultrajctdo, es­
tendeu a mao e pedio esmola para os bravos 
mo<;o3 militares. . -

Ao vel-o assim a mendigiLr, ts.o plethl)rico­
de vida, acudia-me a pbrase- Vá trabalhq,r! ­
com que a gente responde a certos typos que 
nos i mportuuam a cada pass:>. 

A Lnprensa occupou-se com o í'iicto de ter 
apparecido uma bmdeira nacional a meio p~ ) 
e envolta em crepe , hasteada em uma casa da. 
rua da Uruguayana. 

Disseram que foi protesto de jacobinos 
contra o facto rio J·eatamen to daõ nossas relações 
cJm o ve lho reino. 

Qna1, h istor ias! Aquillo foi grito d >J con­
sciencia. 

- Os ultimos actos do governo- mata~ 
l'am-ncs. Est1mos mor tos: lflortus est jYJobi. 
nus in cascct! E1·go . .. bandeira a meio pilo ! 

O nosso q uerido Pau la Ney diria :- Foi 
onanism'J de Iucto . .. 

1\.'l.'\l 

J;testa:::::. os j aaob iuos ot:fic iaes - e este~ sito 
mais duros de roer. 

Ai nda ha dias, ao passo qu e se desenrola ­
v~Lm os succcssos d·<~. E sco la M ili ta r, sab iam de 
um estabelecimento do Est !l.dO centenas de re· 
t.ratos do Sr. Marechal , que foram dis tribuídos 
pelos quarteis , d izem que , por um empregarJ.o 
da p:-o pria repartição ... 

Para cohonestar o Claf>o, disse ram-nos , ::11 

coisa foi f =ita como encom'l'!enda de uma casa 
franceza da rua do Ouvi dor, que posstle o · 
cliché. 

Ao governo compete esquadrinhar a ver~ 
dade de toda es ta patifari a ... 

/\." 



As quadrilhas de saUeado1·es e ladrões de 
.cavaU9s q·ue, eegundo a Federação do Sr. Cas­
tilhos, infestam o Rio Grande do Sul, estl:i.o 
a.barbando o governador do Estado, a serem 
exacta,s, como parece, as ultimas noticias tele­
graphicas das victorias dos federalistas. 

PÇ>is, senhoms, sempre estive muito longe 
.de a~reditar que aquel!es bandidos tivessem 
tanta fo!ça. 

FelJZmente o Sr. Castilhos ê homem e tem 
azas: 'não pôde temer que o roubem •.. 

""'' 
Nao é só o Paiõ. que esta amu!l.do com 

a gente . 
Diz elle que um governador do Norte in 

)tenta processar o direc.tor de um periodico_ n: 
uslra~o d'aqp{ •.. 

Para cá vêm de carrinho. 
. O . que eu vejo por traz do reposteiro é ·pura 

. e Simplesmente uma fressw·a itlust:>-ada, mas 
podre, a que é preciso acudir, ernqt:anto ê tE:m· 

-.po, cu~:te o que custar, embo:a para iSS() seja 
· preciso roncar ... um secretario de Estado. 

- c Fica mansa, mana! 

"""' 
M?t de. la fin: 

-Achas natural .. que O Pai~- déf!se passa­
gens de pró a aos ex-nl umnos ? 

, - Naturalíssimo. Elle <ó tem próa, deu 
proa! Cada um élá. o que tem ... 

PERNILONGO. 

SUPERNALUX 

.P'enc·ontradas paixões a lucta ingente 
Jl O~ ti eu supportei, mulher. querida ! 
Od10 e amor, me consumindo a vida 
lutavam de-ntro em mim em furia ardente. 

De seus embates no vigor crescente 
vencendo, elles se levam de vencida 

' na arena- a consciencia adorniecida-
~uccuínbem ambos, vacillando a mente. 

)ias, sobre seus destroços confundidos, 
nma aurora melhor vem purpurina 
protectora raiar sobre os vencidos: 

.. · ... 
Novo reflexo agora me iUumi•na·':_ 
Se. a luz dos olhos tens falta aos sentidos 
bn1ha d'Arte á razão flamma divina! 

Lurz NOBREGA, 

O PEDAGOGIUM 

O Director d' t - . 
menta 0 illust d es e Importante estabeleci-
em a~avel ~: to educa:~or Dr. Menezes Vieira 

. r a. convidou-nos para ver o 
estado do prediO onde funcciona este util mu-
seu, asseverando-nos que 0 dito d ' 
.cava ruína. pre 10 amea-

F .. 
d omoe, e podemos assegurar que 0 estado 

a casa (> verdadeiramente perigoso nllo só 
.Para os empregados .como para os visitantes. 
-BiÇ!ã:s salas do.gabm)3 t.e de chimica, da oipo­
inuq· de matenal esc,Jlar, e das conferencias 
e n n I !Sadas. As paredes, abertas estllo en fenda~ 

~ .. corad · d.esab . as com_ v1gas de madeira, estilo para 
0 

ar a cada wstante. 
,Onde h c~mmodos d? plano · inferim: da casa 
_aznea ab1ta o porteir~ com sua familia são 

Ja~ constantes à vtda. dos seus habitantes. 
que tll~stre J?r. Menezes Vieira disse-!los 
reei nao so elle, mas o seu antecessor, haviam 
out aznado a tr::~tnsferencia do Pedagogium para 
lD ra casa e o Sr. Ministro estava favoravd 
~9 ente dispas! o a respeito, · porém era precis~ 

41lr1·ar que se desoccupasse um prcdio à rua 
avradio, para Gmde deve ser mudado. 

. DON QUIXO r~ 

Por nossa parte lembramos ao Sr. Minie· 
tro que no caso em que se acha- o Pedagogium, 
qualquer demora pôde ter terríveis consequen­
cias. Um momento bas!a para destruir todo o 
importante material, as custosas collecções, 
alli accumuladas com tanto trabalho, e com· 
prometter a vida dos funccionariói:!. -

Trate a administraçll.o de proc)lrar um pre­
dio com as condições necessarias e traneferir o 
Pedagogium. N!Lo queremos acreditar que pen­
sem em mudar E'stc museo pará o antigo pa· 
lacio Isabel, como ouvimos dizer- sendo reti• 
rado do centro da cidade aconteéeria. o mesmo 
que ao Museu Naciona)'1 mudado para S. Oris­
tovãm por um capricho.: ficaria (ÍS moscas. 

Emflm : as nossas impreseões a:P,i ficam, e_ 
agr!;\decendo ao distincto Director a gentileza 
com que fomos recebidos, concordamos com 
S. S que o problema reclama.prompta soluç;a.o; 

L. N • 

GRA~I&S! 

O Sm. André de Oliveira, propi'i,etáTio 
da an tiga e acr editada dro~ariá que tem o 
s1:m n o.me, teve a amabilidade de obsecjuiar'­
nos com uma garrafa do" ·excellente· Hi-rsebéeF 
liquer de P eter F. H eering, que, por ser uma 
bebida bastante quente, veio acompanhada de 
quatt·o be Llas ventar a ll.as cbin'ezas . 

Aberta a gan afa e posto á prova o res­
pect~vo_ COLi.tendo, fon:_os todos concordes que 
d~ tao excell_ente beb1da, uma unica garr afa 
~3:0 é suffic1e~te para se poder fo rmar um 
JUl~o segu i'O, v1sto como, quanto mais se bebe 
mms se gostu,, e convem tocar a meta do oosto 
para _i!e poder firmar opinião definitiva. "' 

Qu(lnio ás y-entar ollas como· somos mais 
de m eia duzia, não chegou a tocar uma a 
cada um. 

Assim, ao-radecendo relativamen te os ob­
j ecLos já rec~hiclo s, guardamos a 'totalidade do 
nosso reconh ecimento e do nosso elogio para 
quando compleLo for o nosso contentam ento. 

Theatros 

H oje pouco poderei dizer do que. vae pelos 
t beatros . _ · . . -~ · 

O ~x<:essivo calor que nos e~úá derrre­
tendo obngou-me a ir por alguns dias r espira r 
os_ ares excellentes do poettco berço do Casi­
nuro de Abreu, e por isso ainda d'esta vez 
deixei de assistir á repr esentação do Pum ! e 
á do Filho ela Noite que deviam ser o objecto 
d' esta chronica. 

Pelo mes mo mo tivo fiquei privado de as­
sistir á festa ar tistica do Peixoto, que tão ama­
velmente para ella me convidou. 

O P eixóto nada perdeu com a minha au­
se~cia; o PTejudicado fui eu, que peFdi o en­
seJO de mms uma vez o apreciar. 

Isto , porém , nào impede que eu aquijunte 
ao côro unisono com que a imprensa o louvou 
a modesta _voz do meu applauso. 

-o-

Afina l, ao con ti·ario do que eu esperava 
e çlesejava. , lá se foi para S . P ãulo a Compa­
nhia do Dias Braga, entregando o theatro Re­
cr eio DTa mati00 á impertinente seTl'a do_ Tim 
tim pot• iim tim, que, ·n em _por ser coll:dlme~­
tada pelo trabalho da actnz Pepa Rmz, del­
xará de ser menos borracheira. 

Decididamente creio que só por um de­
creto nos llber taremos de semelhante sarna. 

Apre! 
-o-

Felizmente, para compensar-nos d' esta 
prao·a, annunciam-nos jornaes de q. P aulo a 
vinda, para Q. tbeatrq de S. P edro d'Alcantara 
d' es'ta capital, da Companhia I;yr ica De Mattia, 
cjue no theatro' S. José q' aquella capital tanto 
se fez applaudir na opera do nosso glorioso 
maestro, Il Gua1'any. 

A dar-se credito á critica paulis ta, a pri-

7 

m eira dama d'essa Companhia, senhora Ama· 
lia Bomman, é uma- at·tista de Timito n'\ereêi­
mento, interprete feliz da Cecy da opera de 
Carlos Gomes. 

Agua t'damol-a anciosps . 

- o-

Não quero depôr a penna ~em recomm en_­
dar aos nossos leitores a festa artística da 
sympathica e muit o talentosa adriz brazileira 
Ol,ympia Amoedo , que deverá realizar- se na 
nolte de 25 do corrente no theatro Apõllo . ·.--

Dign a da maior animação, a distincta ac~ 
triz, cuj a festa recommendo, é umà 'das mais 
brilhantes esperan ças para todos os que anbe­
lam á r eb abilitação do nosso tbeatro. 

$.ANSÃO CARRASCO, 

A noss-a meza 

Recebemos: 

-A Estação, n. 5 ( 15 de-Março -de 1895 ), 
excellente jornal de modas. parisi~nses,. de que 
s!to eçl~Glor~s e p~oprieta~;ios os Srs~ H. L9m·~ 
baerts & C. Al~m dó habi'tual figurin'o colorido, 
traz muitos outros em gravuras nas paginas 
descriptivas, e um optimo supplemento littera.­
rio com duas bellissimas gravuras: Amo1· ma­
terno e Morte de Santa Clara. E' uma publicaç!l.o 
de grande utilidade. · 

-A Naticia iUustrada, anno 1° n. 4. Sempre 
beiJa, sempre radiante de graça e de elegancia. 
Julião Machado. cada vez mais accentúa no 
Pxplendido serii.anaiid a sua individualidade 
Q.rtistica. 

-The Rio News. Anna XXI, n : 12 Impor· 
tante aemanario em ipglez no qual E!l.o discuti· 
dos eom elevado criterio assumptos de maximo 
interesse para o paiz. De publicações deste ge· 
n~ro ~que mais preciEamcs, n~o s6 para a boa· 
úrientaçllo dos nossos governos. ·como para nos 
acreditar no ertrangeiro onde Ee faz do Brazil 
ideia muito errone·a. · 

-A Illustração, Anna 1°·, ns. 1 e 2. Jo rna. 
litterario e humoriti.Êco, que se publica em 'Per 
nambuco, e é editado pélo Atelier de Artes ~grl) 
phicas. · .. 

Traz em suas paginas de frente os retrato 
dos do~tores Clovis ,Bevilacqt:e e Alibur Or 
!ando. TPxto em prosa e verso variado e hu 
moristico, no qual affirma não se r neph'libata 
Ainda bem. 

-A Miniatura. Anna 1" n. 3, peJJiodico da 
cidade do Amparo, Estado de S. Paulo. Bem 
escrlpto e bem imp.resso. 

- O Cysne, Anna 1 ~ ll<'. de 1 a 7, orgam 
litterario mineiro, que se publica em Ouro Preto, 
capital do Estado de Minas Geraes. 

'l'em por collabordores todos os cultores 
das lettras mineira&, entre os quaes distinguimos 
as Snras. D.D. Maria Clara da Cunha Santos, 
PreEcilliana Duarte ~ Aurea Pires. Trazem 
boa. proea e bellos versql:!. 

-:- Tu1'( Club., convi te para a 6~ corrida ex­
trao rdinaria em 24 do corrente. 

-Mimosa valsa por Mm . Alice Marques 
Dias; 

-Sonhando, 'schottiscb por A. Keller, 
duas bellas compusições musicaes editadas 
pelos opewsos Srs . Vieir a Machado & C. 

A todos agradecemos 

D. MEZARIO. 
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